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Resumo:

A qualidade de grãos em aveia depende de vários fatores que podem estar relacionados à realização de manejos adequados a 
cultura, dentre eles o estabelecimento adequado de plantas por hectare, que influenciam diretamente em seu 
desenvolvimento.Salienta-se que produtividade e qualidade também dependam do local de cultivo, clima e genótipo 
utilizado.A aveia adapta-se a solos ácidos, sendo considerada essencial na sustentabilidade dos sistemas agrícolas do Sul do 
Brasil.A região sul do Brasil é referência em programas de melhoramento genético em aveia branca, dispondo de cultivares 
altamente eficientes em rendimento e qualidade de grãos.Entretanto, anualmente, é preciso buscar novas cultivares adaptadas 
aos diferentes ambientes (tipos de solo e resistência a moléstias), agregando produção e qualidade de grãos.A cultura da aveia 
está entre as principais opções para cultivo de estação fria, especialmente na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul.Diante do 
exposto o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da densidade de plantas sobre as características morfológicas de produção 
de aveia.O experimento foi desenvolvido na Universidade Federal do Pampa, Campus Itaqui- RS, situado na fronteira oeste 
do Rio Grande do Sul.A adubação de recomendação foi de 100 kg.ha de nitrogênio, 170 kg/ha de fosforo (P) e 90 kg/ha de 
potássio (P), na qual a adubação de base na semeadura foi de 30-170-90 (N-P-K), e o restante da adubação nitrogenada 
aplicada em cobertura na dose de 35 kg/ha no estágio vegetativo V3, e 35 kg/ha quando as plantas atingissem 50% do seu 
florescimento pleno.A semeadura foi realizada no dia 24 de junho de 2017,sendo o experimento constituído de um sistema bi-
fatorial (A x B) sendo o fator A pelas cultivares (URS Brava e URS Guria) e fator B pelas densidades de semeadura de (50, 
175, 300, 425 e 550 plantas viáveis por m²).A colheita foi realizada quando as parcelas atingiam a maturação plena coletando-
se 10 panículas de cada parcela e acondicionadas em sacos para posterior análise.As variáveis analisadas foram: tamanho de 
panícula (medido na inserção da primeira ráquis até o ápice da espigueta terminal), número de espiguetas, número de grãos 
por panícula, número de grãos por espiga (obtido através da fórmula:n° de grãos/n° de espiguetas).Através deste estudo 
conclui-se que para os tratamentos testados as menores populações de plantas/m2 proporcionam maior comprimento de 
panícula, maiores números de espiguetas por panícula, maior número de grãos por panícula e maior número de grãos por 
espigueta, porém com o aumento das populações ocorre um decréscimo dessas variáveis.
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EFEITOS DA DENSIDADE DE SEMEADURA SOBRE OS COMPONENTES 
PRODUTIVOS DE CULTIVARES DE AVEIA BRANCA 

 
1 INTRODUÇÃO  
 

A área semeada com aveia branca granífera, no Brasil, dobrou nos últimos cinco anos 
chegando a 340.000 hectares na safra 2017 (Conab, 2018). Com isso, a cultura tem se 
consolidado como uma das principais opções de cultivo de inverno para a Região Sul do 
Brasil. A aveia branca (Avena sativa L.) é uma espécie protetora do solo, em função de sua 
taxa de cobertura, produção de matéria seca e de relação carbono-nitrogênio, sua utilização 
tem sido recomendada com frequência em sistemas de pastejo, em cultivos puros ou em 
consórcio com outras espécies (Guzatti et al., 2015).  

O cultivo de aveias é realizado com a finalidade de produção de grãos, forragem 
verde, feno, silagem pré-secada e cobertura verde de solo no inverno, antecedendo a 
implantação de culturas de verão, especialmente pelo sistema de semeadura direta (Jochims et 
al., 2017). A cultura da aveia está entre as principais opções para cultivo de estação fria, 
especialmente na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul (Demétrio et al., 2012).  

A qualidade de grãos em aveia depende de vários fatores que podem estar 
relacionados à realização de manejos adequados a cultura, dentre eles o estabelecimento 
adequado de plantas por hectare, que influenciaram diretamente em seu desenvolvimento. 
Salienta-se que produtividade e qualidade também dependam do local de cultivo, clima e 
genótipo utilizado (Gutkoski et al., 2007). Na maior parte do mundo a aveia branca (Avena 
sativa L.) é cultivada para a produção de palha para a proteção do solo, forragem e grãos para 
a alimentação animal e humana.  

A aveia adapta-se a solos ácidos, sendo considerada essencial na sustentabilidade dos 
sistemas agrícolas do Sul do Brasil (Ahmad et. al., 2014). Nos últimos dois anos a área 
cultivada com aveia branca mantem-se em 291,5 mil hectares, com uma produtividade média 
de 2.840 kg.ha-1 e produção de 828 mil toneladas (Conab, 2017). A região sul do Brasil é 
referência em programas de melhoramento genético em aveia branca, dispondo de cultivares 
altamente eficientes em rendimento e qualidade de grãos. Entretanto, anualmente, é preciso 
buscar novas cultivares adaptadas aos diferentes ambientes (tipos de solo e resistência a 
moléstias), agregando produção e qualidade de grãos (Wohlenberg et al., 2013). 

Seu efeito alelopático sobre invasoras, a redução de alguns tipos de nematoides na 
cultura da soja e a proteção do solo, constituem-se em características relevantes o maior 
potencial para produção de forragem neste período (Claro 2005). 

. A aveia sempre foi utilizada para fins forrageiros, porém devido ao crescimento 
expressivo do sistema integração lavoura/pecuária vem aumentando a sua demanda. Quando 
bem manejado esse sistema é perfeitamente compatível com o sistema de semeadura direta 
(Comissão Brasileira de Pesquisa de Aveia, 2006). 

 Diante do exposto o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da densidade de 
plantas sobre as características morfológicas de produção de aveia.  
 
2 METODOLOGIA  

 
O experimento foi desenvolvido na Universidade Federal do Pampa, Campus Itaqui± RS, 
situado na fronteira oeste do Rio Grande do Sul, QDV�FRRUGHQDGDV�JHRJUiILFDV�������¶���¶¶�6�H�
������¶���¶¶�:�H� DOWLWXGH�GH����P�� HP�Plintossolo Háplico distrófico (Embrapa, 2013).  O 
clima é do tipo Cfa, subtropical com verões quentes e sem estação seca definida, segundo a 
classificação climática de Köppen-Geiger (Peel et al., 2007). Com base na análise química do 
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